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SABBADO 20 DE OUTUBRO.
I J

LISBOA 14 de 7idthee.

por Graça de 'Ocos , e pela
Constituiçáo da Monarquia, Rei do Reino Uni-
do de Perlagri , Brawzi , e Algarver d'aquem
e d ia)érn Mar em Africa , &c. Faço- saber a
tudo* ot meus Subditos que 'as Cortes Decreta-
do o seguinte:

As Contes Gemes Extriordinariai e Cons.
tituintes da Itlasio Poriuguma , suerejlo desen-
yoiver , e determinar os principlos que sobre
a liberdade da Imprensa estaheleeerIO nus Ar-
tigos oitavo , nono, e decimo, das Bares da
c.o%ritt '	 , par conhecerem que aquella
herdade he o apoio mais seguro do System&
Çuastkuiona1 , Decreta() o seguinte.

TITULO I.

&kr: g ratem& da likerdadr da buprenra.

Art. 1-9 Toda a pessoa Ode da publicação
desta Lei em diante imprimir, publicar, com-

a vender nos E,stados Portuguears quaes.
quer Livros ou Escriptoa sem prévia oco.tnr:z , e
lá com as declarações teguiotea

2.° A faculdade da imprimir rwlgiter L-
vro ou Eseripto original , ou tradorido, cens-
time propriedade vitalicia de seu Aothor
Traductur, a qual ainda pertencerá a se . ;s her-
deiros , e men-alotes por espaço de de7. amura-
Quando o Author o Traductor for Sociedade
Litteraria	 oi outra qualquer' Curperaçi r", gu-
arani da mesma propriedade por tempu de aca-
lenta amos.

Quem imprimir qualquer livro ou es.

eripto itiUd , nus termos do Artigo antecedente,
constitua propriedade de outrem , perderi todas
os exemplares dello para o l'r	

i

	

oprietarió	 e se
não chegarem ao numero de 'mil•pagarÀ paig

o vaiar dos que faltarem para preencber este
numero..

4.v Todo o escripto impresso nos Estados
Puriugurart deve ter estampado o lugar, e anuo
da impream , e o nome do Impressor.

5.9 , !Quem itrepr rrár , render, , ou publicar
qualquer Livro ou Escrito eeM algum doa regue-
sitos mencionados no Artigo precedente, será
condernnado em trinta mil réis.

6.° ,Quem falsificar algum dia requesitos
mencionados no Artigo quarto , serà condemoa-
do em cincoenta mil reis ; c se com essa faisi-
ficaçier astribuir o impresso a alguma pessoa cria-
tema	 será condentnader no dobro desta pena.

7,° O Atithor , ut Edictor de escriptus im-
pressos ern ESI2d0 A i'dringidrzez, , e o Impressor
/Ienes , quando ião er,r;ste gro_m seja o rt Au.
tilar , otiEllictor responderá* por iodo o abuso
que nelles se fizer da libtrdade ris Imprensa
nos casos determinados rt ,sta Lel ; e bem as,im
o Livrifivro , ire Publicalor	 pelos abuses , que
se cyrorneitcrcin noa tacrimns que vcodcr ,
publicar iuipru eii Pairev, LArangritua , quan-
do contiverem expreasócs , ul estanIpas obscenas
ou libtAlos funestos.

TITULO II.

Ni ah:as do //,d4d dr IriprAPP: c
: x-Frar rarrrIpoudrnles.

8 G. Pó	 abosar-K.e da liberdade da l‘opren.
sa ;	 contra a Religiáo Catholiea Romana .2
2. entra o Estado	 3,° earitra os bons cos.
n ines; 4 ..r. contra os particulares.

9.° Todos r..‘4 defletor. compreltendidos no
Artigrs antecedente serão qualificados em prime -m-
ro, segUndo , teretiro , u quarto grío „ cm 21-
tençilt, As diversas circitostadeias , que podem
unnmerirar , eu diminuir a sua gravidade.

to,	Abusa-se da liberdade da Imprensa cor;-
: I.° quando se nega a verdade

D0.



de todos , nu inu ct0 Dogmas defiuidos
ipele !grela :	 pl2titio Be eStabeteccr0	 1,L1
tendem Degolar folan q 3,° quando se blasfe-
ma ,, ou zomba de Deus , dos Seus Santos , ou
do Culto Religioso approvado pela Igreja.

s.° Queni abusar da liberdade da
prensa contra a Religião Caohotica Romena em
primeiro grilo , será condemnado em hum anuo
de prizio , e eincocnta luiiI réis em dinheiro
no segundo em oito messes de ptizão , e cin.
coenta mil rét	 no ¡terceiro em quatro onezes
de prizão , e eíneoente mil réis	 i no quarto

em cineraria mil réis sórnenie.
az. v Abusa - se da liberdade da Iteiprens3

contra o Estado : 3.' excitando os Povoe di-
rectamente árebei1io ; 2. 12 proVocando,.o5 dire-
ctamente a desobedecer ás Leis , ou -,;9 Audio-
ridatles constiluid.ls : 3.° anatando a forma
Gover;lo Represeuratiyo, adoptaria peia Naçáo

infarmodo oo injuriando o Congresso Na-
cional , ou o Chefe do Poder Executivo.

a3.° Quem abusar da liberdade da impren-
sa centra o Estado em primeiro grán , será CCM

-droundc.) em cinco armas de prizio , e seiscen-
tos mil reis era dinheiro : no segundo em tres
anatos de prizeo , e quatrocentos onil réis : no
terceiro em hum urino de prizão , e duzentos
mil Ti!é: no quarto em ires [rezes dc prizão
e em cem mil Féis e sempre que se verificar
abuso em algum dos dois primeiros grãos , ac-
crescerá ãs penas estabelecidas a do perdirrien-
to dos Cargos Publicos , que o delinquente oe-
copar e sendo Ecclesiastico • a nhibição
exercido doe acua Officios , e a privação doe
redditos dos seus Beneficias no ptorneito grát5
perpeitiarnente e tio segundo põe acis art0 .

Abusa-se da liberdade da kaprensa con-
tra os bons costumes: 3. 1 publicando escritos
que attaquem directamente a Moral Christi re-
cebida peia Igreja Universal : publicaado Cs-
criptus , ou etampas obscenaa.

is.' IQUenq z. bwar da liberdade da Impren-
sa contra os bons costumes em primeiro vis),
seid conriernnado cri cineoenta mil reis ; no se-
gundo grc clii quarenta mi! réis : roo terceiro
em trinta mil réis e nu quarto em vinte mil
réis.

16.° Abuse-te da liberdade da Imprensa coo-
ira os particulares : a.° imputando a alguma pes.
sua • oor corporação, qualquer facto criminoso,
que daria lugar a procedimento judicial contra
cila : e.° imputando-lhe vícios ou dei ite o , que

expolião ao odio , ou despreso publico
insorIttandu.a com termos de despre go , ou ignta-

T7. 4 Qlrcin buiar da liberdade da Imprea-
sa contra os particulurts em primeiro grito , ec-
rã condem ern cern mil réis no segundo
em oitenta moi réis , no terceiro cm sessenta
mil réis : no enartn em quarenta mil reis , e
abico destas pcna:s haverá cm iodos os gráos a
reparaon civil do datnno e injuria , sempre
que os joiees de Facto declararem ter lugar.

' Havendo reinciticucia em qualquer dos
casos m e ncionados meta Lei , appiicar se-loa a
peo3 emea . bproodi.mle , multiplicada pelo numero
das reincidencias: nos casas do artigo 36 rárnen-
te se verificará reincidencia havendo identidade
do dducio , e da pess,-pa offendida.

19, Será livre de toda ai pena quem pro-
var os Crhild , que imputou „- quando forem

contra o Evado , ou sensietitem cm abusos de
Auabosidade commettidos por algum Empregado
Publico e nos outros casos , quando o lacto
imputado estiver julgado provado em juizo an-
terior	 ou interessar ao Publico , ou ao parti.
cular	 não havendo animo de injuriar.

20 Em iotio o caso porém de abuso de
liberdade de irroptero ra 'lerão suprimidos todos
Os exerrrplares daquelle impresso em que se ve-

. rilicar, estando nu eito do Authur • Editor •
pressor , Vendedor , ou Distribuidor : e quem
vender , ou distribuir algum depois desta aula.
pressão , ficará incurso i1J3 penas impostas au
AuthorOu Editar.,

2s.° EM Iodos os casos , em que poi eme
ta Lei he imposta ao delinquente pena premiais-
ria „ não tendo elle por onde pague , ser coo.
demnado em tantos diew de prisão , quantos cor-
responderem á quantia , em que for multado
na razão de mil reis por cada dia.

(Coisinuar-se. ha.)

CORTES.— Setsío 109.-14 de junho.

Declarou o Sr. Presidente aberta a Sessão
ás 8 horas foi lida e approvada a acta da an-
tecedente.

Havendo o Sr. Secretario Felga:eiras lido o
Officio recebido do Rio de 7aneiro , *obre hum
emprestimo • que o Governo alli projectára ne-
gociar em hz/aterra , o Senhor Ferreira Bor-
ges leu o seguinte protesto contra o	 reto
de 23 de Março	 que determina o Sobredito
einpren1010

44 Acabando de chegar-me ti mio o Deeree
to de 23 de Março deste anrso no qual El-
Rei declara corno divides Nacionaes os descole
bolços do Banco do Brasil • que se diz haver
contribuide em elifferentes épocas com extraor-
dinariee e avultados avanços ao Erario do Rid
de Yatseiro , a que El-Rei chateia Real e seu e
para suprir -ás urgenciao do Estado achando-se
o mesmo' Banco Credor a differerneN Cofres po-
blicos peio desconto de letras firmadas ¡mia
seus thesoureiros , e pelo pagamento de despe-
na de obras , que devito ser feitas pelos ree
feridos cofres, Sze. , e dizendo.se a dias rem-
poneaveis todas as rendas publicas do Reino do
Brazif , e as reodirnentos , que tem entrado
em differentes cofre L publicou , que tem feito
1ransdcç5es coro o Banco • ou a quem devão
pertencer as deepezas de obras por elle feitas
mandambese entrar no cofre do Banco rodos oé
brilhantes lepidados que se adio no Erario
praticando - se o mesmo com Os di2TriOnet , que
para o futuro se forem lapidando , para o firte
de que a junta tin doe° possa proceder .á sua
venda no Brat!' c u ria Europa, aonde for mais
conveniente • levando o seu producto á conta dó'
crédito da Real Fazenda; julgo do meu dever ,
como hum dos Representantes da Nação, o pro-
testar solemneartente contra este Decrero • come)
repugnante 20 art. 35 dos das Beges da Cornai',
tuieio. E requeiro, que este protesto seja in-
serido na acta; e que a discussão, a que ene
dá lugar , fique adíada para Ter cabimento,
reansada que seja a reunião dos Deputados do
Brazit , oeste Augusto Congresso.

O Sr. B. CarntrOo declarou fortemente curt-
$tra este ~previ i. , entendo que os Aulicoe



caelarnionado it rul
e eu.s influencia Si

suspendease a negocia

O Sr. Fretam deliberou fl mesmo Sente.
c/O. O Sr. Ceuteára Brance disse , que não de.
via adi	 sontlhante abjecto, pois era contra-
rios	 sei, e abria o caminho á desunião da
America O Sr. Soares queria que ae ouvisse

Com ssao de Fazenda. Dizendo o Sr. Fran.
Antattis der Sant43 que se não devia tra-

tar este negocio- sem eratarem presentes os De.
patadas da America , o Sr. Camilo &anca ter-
nou a sustentar , que não devia haver outra ai-

rtir4 conteurspiação , mais du que rejeitar simi.
me resoluçáo. O Sr. Sarareato opinou esta
posição. O Sr. Broa MC( On? coaaeatta que em-

tosse negociarlo sobre qualquer responsa_
que não foste a da Nação.
pprovado unanimemente, que as Corres

desapprovavão sunilhante einprestano. Foi alem
di go approvadu que se declarasse á Regencia
para o fazer constar ao Conheihiro Almeida
que as Cortes não sa ccionau a isypoilieca
sobrediio emprestirno.

Por causa de .ums obssrvaçõcs sobre O'd
ot vos desta resoltição se votou e loi tippro-

vado ire as Cortes assim o determinava°
por ser inconstitucional a medida do empresta-
mo' e hypotheta.

—: Discutio.se sobre a questão dos diamantes
entrados no Banco , dose o Sr. Fern u m âles Tho-

que a boa 1
neste objecto, Via°
os diamantee , e até a s
o -credito do Banco. A ssi

Passou-se á diger)
e depois das differen
Depatados decidio o Soberano Congresso o &e.
pinte
•- s."
Diplomai
portev.

perdido

,
4.

para entã
causa.

Dctetrnhtoti o Sr. P sidente para a ordem
do acrointe dia a Lei da liberdade da Impren.
na e se levantou • Sessão ao meio dia.

RTES. Suão rio	 5 á Junho.

Declarou o Sr. Presidente besta

	

horas e sendo lida a acta da ante 	 me,
Ío julgada conforme , e se aprovou.

O Sr. Pereira do Cariou disse: 1.4 Na Seg.
do de homens fui de voto, que os Diplornati.
coa Portaiçamee nas. Cones Estrangeiras devian
ter immechatamente processados , como havia ja
demonstrado na gingão de 9. Per quan to não 1P/-
rocemos de Leys (como algum falsamente sup.
foz) que qoalifiquern o clame, e lhe assignern
pena ou estes Diplornaricos se , considerem ci-
dadãos Pont:germes , ou piratas ,violadores do
direito das Gentes, como lhes ;Imolarão algum;
SM deputados. No primeiro caso temos 3 Or-
denação Liv, 5. it, 6. §.	 CO121 gs

pela	 rnanida	 e
á 2. das Rasca da CoinNt intr.

no a Lei d 7 de DeZerr br, ) de
1796. §. 9. que os pôern no rne“ra nuLl do

inuma de Lesa Magestade, no que sau coo.
Word Desfie des Geris I. 3 . c. to. 4„

r79. e Filangieri , Scien. dei. Lelisg. tom 3.
p. 4 . C. 49. Como porém se decidi°, que se
esperasse peta remição, que Sua Mugestade ha-
via fazer daquelles Diplomai:eus , para se deli-
berar se havia lugar a formação da culpa , o

áo se) retarda em demasia o castigo dos
que tanto eleatidailtáráQ Aou teares Por.

Iug .zu, mas pôern outro sim em duvida o
processo dos réos requeiro, que se lance na
seta esta minha declaração , para a todo o tem-
po constar indiv idualmente qual foi o rneu vaio.

O Sr. Alves do Rto e outros Deputados
aer	 • que queria assignar esta declaração.

Houve grande discussão atibre os ordenado/
e penaões multiplicadas , que vencem arios in.
divrdos ; e ae ordenou • que a Cornmiasão de Fa.
tenda informasse sobre este importante objecto.

Entrou em discussão a Lei da Imprensa*
depois de approvados varina arrigos se ad iou a
diSCn	 para a Segi.iie) seguinte	 levantando.
Re esta au meio dia

CORTES. Sessáo it	 t6 dv >Ib.

Principiou a Sessão ás 8 horas da manha
lendo	 Sr. Meia a acta da antecedente, que
fui arprovada.

poia de examinados alguns requirimentos
de particuLares, em que entrou o de hum iam.
bar, prezo ha sette ermos sem se lhe fazer con
conãelbo de guerra , passou-se a discutias a Lei,
da Imprensa, no Art. 46, que versava na institui..
ou da fama de processo , nos crimes peio abusa
da Imprensa ; e se tratou depois de outros
tigos até o fim do 4," titulo da Lti. Conside-
rou-se olaia o titulo 5.° da Lei , que he reja.
tivo ao Tribunal Especial , que propunha
composto de 5 Membros , e permanente , com
as auribuições de tornar conhecimento das apela
laçõea; propor ás Cortes as dudidas nestas ma.
terias e appreSeMar ás mesmas Cones no prin.

pio de cada Legislatura hum exposição do ea.
tado em que st achar a liberdade da lenpren.

obstaculos que for preciso remover, e abu-
se dedo rentediir- ge.

Deridi0-52 que o Tribunal não fosse per.
me mas sim formado de novo, no princi.

cada legislatura, podendo os seus Mem-
os çer reeleitos.

Discutia-9e tamberri a tabella da divi,in de
Conselhos de Jurados, que va i unida a esta Lei
e ficou a provada : e se formasse hum artigo da
Lei, mostrando em mappa as Provincias
dag em conselhos : havendo no Minho 4 ; nral

OS 27101tes 2 ; Beira 5 ; Estretnadora 3 Mono.
is ; Algarve r.

-	 illeterrninouse para a Sesgo seguinte o pa.

• das Cotairrussõea , e levantou se a Sesta°
unta hora da tarde.

CORrES. Sessão

Aberta A Sessão leo
Costa a ata da anterior
forma, e approvacht,

iHa que be íkAo tucasse
Magesta le ter dado

para remir
objecto adiado.
pipio:nadem:,

-obse	 de varios

e foi hostil as procedimentos dos
Portuguezés	 em negarem pausa.

devem ser removidos • por terem
n urgi da Nação.	 -

esta declaração se *	 ta a
lie os remover,
se deve esperar peta	 ocío

se decimar ise se lhe deve formar

18 de Juleho.

Sr. Secretario Ribeiro
que foi julgada corta



te d	 ob¡eetoe.
Commia.não confio	 Por ParL

leu a trfcirmaçao d sti Coro.passãa
,oa, 0?0Aerko-s

	

	 este pri. r wiiu a respeita do Mante-ptu . Reformados ,
e outras objecto% , mnstrando que a despezaa guies	 . Deputados , recindo , que

d.o, e. ser :íre	 tudo o homem propagar as dos Reforrnados es Moute.piu he de arao contos
hetes serre sujeiçío; que o erismo da_ mo- a	 ai...e fv .,5 alarmes; Commissariado okni cornos, o

que tudo chega, pelo calcula mais aproximadaciaade nái deve depender de restricefies ; que
mesma seja livre o methodo do ensino , poie fica a 9 milhões de cruzados, entrando dois min/eive
á vontadla do/ Pais de familia adoptar este ou da Marinha. A divida do Monte-pio sao 4
aquelle mestre; e finalmente , que a Lei desta cantes. Propunha, que se Impar	 to 09 paga
iqstituição devia br-ee mentos das pens5es, até aqui pagas pelo Alertaaoli.

	

pçciaio.ge , desaprovando o parecer da Cuia-	 -pio; que a divida antiga fane paga pelo cu...
ç que fica livre a qualquer pessoa en- fre de amortisaçáo.-

O ~no Deputado observou, que os Peri.primeiras letras , sem dependencia do
ios	 septigo uso do em

	

xae e ficando encarregado a 	 nada perdia° com esta medida
Cornmiseão rte formalisar o Decreto, que de-	 os rebatedores , que tiohio cuatora, 

ma
do as

Tia	 com grande Unira: VOI tO-U t., MgadO áls
O Sr. Mauricio, por parto da Contrnissito

da 'Ultramar , leu o relatorio dos auccessoe da O àr. Ribeiro appretentou o parecer da
illut Terceira , sobre O Çamportainento das pri- Cot:omissão de Fazenda , sobre os ordenados dos
soleiras authoridadca, concluindo de tudo, que a empureisgeuadtoirs. publicas ¡. mandou-se imprimir pire
Depritaçao dali enviada devia ser recebida no
Seberano Congresso ; que o Bispo e Governa

devem ser removidos ; que deve ser tirado CoHccta Eeclesiastica. Picou approvado que a
o. Çommando ao Brigadeiro Caetano Paulo ; que ColIwta. cornprehenda todos os rendiroent i qua
se deve proceder á devasoa geral sobre todos os rkik devem os Convento' pagar doas decimas;
factos ; que todos oç Ociaes dimittidos por Sm- isto he buena mais do que actualmente pago;
ckier , sejrlo restititidas aos seus postos , e que que o mesmo se entende á Cerca dos Conventos
a Regencia tome todas as providencias , que jul. de Refigíosas i em quanto por inforrnaçio da Re.
gr neeessariaa , para restabelecer o aucego na- gentia dias aio mostrarem , que ai aua." ren
q!..iells Ilha-	 .	 das do muito diminutas.

Depois de algum* discusgáo fui apprrivado	 Determinou-1e para a ordem do dia a coo.
tt, Pa recer da Comenissio , menos em admitir a titulação do Illet1n0 projecto, e se levantou a
1)rptraçã	 a qnI se não admitte pela sicriples Sesgo ao meio dia.
anu d. .appvt.sLnlarem hum titulo assignado por

Prs9• que se reputáo criminosas. Tarimbem
%e jip 4çve continuar a devaasa geral, porém
ra5i c iP Partiçular a doa empregado' publico, da.
quella Ilha.	 PeçTru o Sr. Preeid

O ir. /Nos 4 Rio *Irma o parecer da	 e sendo lida, fot
Çurrimissão de Fazenda , í cerca do Regimento	 .
do Correto, proposto pelo Ministro dos Nego. 	 Dicuiirío.se alguns artigos
co¡e Estrangeiros ; da reforma	 eropregadoa ; bre a Col/ecta Eceleseastica , ceco 	 a-
e do estebelecimento de hurrut posta diante pa- gar duas decimas , e pagando só huesa az ema!!
ra a Çidade de Lisboa ; conformando-se a Com- mendas , pensiíes e dizimam , aplicados á Univer.
missiin eorn a parecer do Ministra. Julgeu-ne sidade de Coimbra , e aos estabelecimentos da
qw devia ficar adiado este negocio.	 caridade e InetrurOo Publica em geral.

	

O mesmo Sr. Deputado deu o pireeer da	 Sobre a Patriarchal e Bispados se decidia s'
morna cornmisião a respeito dos Ordenados, que que fosse o NainirrIO dois contos de réis , ens
devem ficar vericendo os empregado do catincto qualquer das cl a, e a collecta ser feita da..
Trialiaal de Sanem Qfficio , approaando.se dès te hi para cima • com o auges-tento de decimas des
parecer , que eo Es-Inquisidor geral se fique conto em conto de réis. Foi tambeas decidiJoi,
devote e ordena i° primitivo • que saí) 2:jo.000 depois de alguma variedade de pareceres ; queél eu Ministros e filhos da folha, que riflo todo o prodezto da conectas seja applscadaí
tnhh outro emprego, fiquem vencendo os or- amortiaação da divida publica preterita. A Re-
gleu,a(10 , que não excederem a .6aarisno ria . e gerida estabelecerá provisionalmente o system deqi i anc4 o el que tem além do ' emprego do S iert- lançamento, F., alisaçío e cobrança destes imoto (Mola , outro, julgou-se que devia ficar adia.
do , para se decidir em outra Sc:,	

postes.
. Deterrnin)u-se para a ordem do dia da se

taa4naelarou o Sr. Presidente para Ordem do guinte Sessãn o parecer das Cornmiss5es de Agri
Dia o parecer da Commissáo de Fareada a res. cultura, e Corranercio sobre o eeelnaivo da CO5111m
peito riu monte-pio_ Reformados , &c. Levan. panhia das Vinhas. Levantou-se a Se 	 ao zoei()
tou-se 4 Sessgu as duas horas e meia.	 dia.

CORTES. —Sessão 113 -- 19 de 31411thõ.

O Sr. Presidente declarou aberta a Sn*,
ite a horas da Inanhi ; e logo o Sr. Secretario

.rurs deu conta do Cpediete , lendo 7
a do Mi	 e	 ano 0Eiti4o doe

Discurirío-se algum artigos do projecto da

CORTE.s..sisa•

RIO DE JANEIRO.

(Islosia Gazela sé he Artigo
Jç &claro tifo laj.)



o 2. aa-	 Web:Premo

illuetrlisaimo e Excellendeairoo Senhor. o. JA.

Camara, desta Capital, como encarregada da irisa
talaçier dc hum Governo Proviaorio tão essen.
sialmense necesario nesta Provincia , em virtude
do Aviso de quatorze de Agosto proaimo pas-
sado, tendo ultimado sua Cummi&stio , julga do
seU primeiro dever participar todos os seus pai.
zoa a Sua Alteza Real, para que o rnennno Auo
poro Senhor , eao Publico fiquem na indubita-
Vel certeza de quanto cila concorrera para a pa-
lides regeneraVio de roda a Provincia ; por isso,
não esquecendo e mais pequeno detedhe , passa
a enumerar todos os pa s desde o dia vinte e
saia de Agosto, até os memorareis dias vinte e
vinte e hum de Setembro, em que surgio
~gestos° edeficio,

Lago que por Oficio do General , que en-
tão era, (lega Provincia de vinte e cinco de
Agosto foi participado a esta Camara as libe-
soe , e politicao Detcrminaç5es do nooso Au-
gusto Regente, passou e/la serrs perda de tem-
po a fater sciente ao Publico por r_dítzi! de z6
de Agasto da Copia N ° ra° , publicado cora
toda a possível sulernnidade hum passo so
autentico da sua felicidade , e o. f6rma ,
Ferrem:lia seguir para a obter , trA3I a de diria
gtrose por Officios circulares o todaa as Cama-

da Provinda para a boa, e melhor escolha
da Pessoas I lPe houvessem de ter Vell0 UR dei.
çiio, designando para isto o dia 1.° de Outu-

, e igualmente ci numero de pessoais , até
onde devia estender-sie a eleiçÃo , a fim de evi.
lar confu. , e tudo consta da copia do Offi.
aio circular ás mesmas em N. n.°

Feito isto, esperava-se com soccgo o dia
narasado , e ao primeiro passo ee espalhou geral..
mente o pr r , e a satisfação porém depois
oom magna o dizemos) se foi pouco a pouco
perturbando o oocego , e tranquindode publica e
particular , em mito de alguns individual; , que

u por nao conhecerem o bem que os (operava
o que lie mais natural , e por isso digno de
toda a deaMPa e perdia) ou mesmo levados de
enganna ItNibtilmos„, mas presuee6es , e discursos
apparentex •só com o fira de seduzir, e"attrahir ,
se pertenderko oppor ã inetatação do Governo ,
na f6rma que era determinada • de certo a mais
Conforme e util pertendendo.a na maneira, que
parecia mais conforme aos acua iL Reisado: pia...
nos, e e's stias enganadoras esperanças.
, Pouco a pouco que se divulgava° quaesquer
movimentos, e delles era sciente esta Camara. rra.
tara de os obstar communicanda-se por Officio
com o ex - Ge neral , e rogartrto-lbe as precisab
providencias ao que prontamente satisfazia.
7	 Nes ta continua agitação , e nenhuma ser.
rança em que se achava esta Villa , revertendo
algumas acrenie6e5	 queixumes fileSMO contra
algettiS Individuns da Tropa, e parecendo isto tio
cnntrario lao verdadeiro sentimento Militar , tra-
tou logo o arineo . e liberal Tenente Coronel
deste Regirntinto jelí /floria P1,710 Pri raie de
chamar lados n Ofliciaes e Camaradas seus aos
verdadeiros sentimentos de honra, 	 liberdade,
e fazer delira mesmos ne olaia fortes sustenta-
cuim da nossa Regeneração.

Convencidos da verdade que o seu valoroso
Chefe lhe descobria , e convencidos igualmente
da' felicidade que a elieS	 sa « os ofi Mi -

resultava da inale
Sono, reaulvería cerjcsarncnt, debaixo
vozes de tão honrado	 dia so pritreires
acoime á' eleição dos Deputados de Cates s

.4.pedir I , e logo a installação de seu Guvtrnes
com as Armas na mo he verdade , porém não
para suscitarem a menor discos-eia tuas sátnen,
te para a evit ar „ e poder %ta damara com o
seu auxilio ultimar tão grande obra, e estas foa
rão as primeiras vozes que dirigia ao me .° juiz
de Frita Presidente o dito Tenente Coronel por
orgio de rodo o Reúnem

No dia 20 ia quatro hora* e meia da ma?
nhã' appareceo o Ajudante do mesmo Reg;iltento
Manoel Alues ele Toledo /Na, r, não menos digno
pelo seu caracter e culla:sias:no á porta do Juiz
de Fóra Presidente Caniano Spiridião di Me/(
Maltes • e lhe com municou que a Tropa se acha.
va postada na Praça, e pedia que immediaramena
te se passaese a instalar o Cevem) Provitorirs
nue elle da parte do Tenente COrePreci Joid Ma.
ri'a Pinto Peixolo . e de todos ta seus Officiaes
e Camaradas assegurava que a presença da mesa
mei Tropa só se dirigia ao firn de evitar tu.
muitos • e ainda algumas pertendidas inien
de obstar (o que na verdade se ceefirrnuu cem
os actos ulteriormente pratkadas pela !irisam	 e
que igualmente pedia que elle Juiz de Fóra
aa th primeira pema que se arpresemasse na
Praça.

A isto annuindo sem hes ;tar o Juiz de Fé.
ra , fez logo chamar o Procurador do Crinselho
Francisca de Magalkái4 Gimes para o acampa.
nhar, , o qual igualmente se distinguia em to.
dos os actos, que eetiverão da alia parte , e ceei
elle dirigindo-se á Praça ainda ao ia repar da
aurora foi kg() recebiío pio Tenente Com.
nel , e mais Officiaes, reretindo-lbe , e segui.
fulanas cts mesmos sentimentos, e ditrioaidlo
da Tropa já referidos ro pie aecederdo pron.
umente o Paia de Fira , dirigicese a cumpria
inventar a Tropa, e e o toda elle levantou os
primeiros vivas da Regeneração- com o 'maior
jubilo e contentamento porivel.

Feito isto, elirigio.se o Juiz de Feira com
o Procurador aos Paços do Coneelho a dar prin-
cipio si grande Obra e poeto que o Tenente
Coronel Je.Jé Mor;ot Pinto Pe:dcoio , já tisesse
feito censtar ao Publico o animo da Tropa pe.
la aba Praclar'sçao em N,0 3 , 0 , e expedida
patrulhas a convidar es Cidadãos, e dar-lhes ao
prova predsas de secego , com tudo o Tuia
Presideete riSo perdeu terror' em fazer publicar
o ma Proclamação de N.° 4', e expedir o
Pr. bru gadelr a radicar o eenvite aos Eleitores
de todas as Comarcas , que endro se Pehatio
presentes, e que jd tinha° oido corrvidodos pe-
lo Officio do ia ,5 , e a assegurar-lhes a pat
d a sranquillidle.

Não he ivel deixar de notar a prenda.
raro. com que mort hum momento se encherão
os Paços do Conselho, e o prazer, e eatibfaçã9
que se 'acscobrio em todos es eidadie$ cada
hum dos quaes cuidava, e esforçava-et em ser
O primeiro a olferccer a si., e quanto de ai
dependesse para • pronta, e imnsediata cucu-,
ledo de d.o justo

Estando assim junta, e repreeentada do mo.
do m	 brilhante toda a Provinda , lembrou G

F6ra Presidente de acordo com o
ne	 ergui Puí, Maria Finto hinota para



oltirna prova do brioso ecprko da Tropa o de.
ferir-lhe o jur oriento , na forma Jeollarada
Documento N. Q 6, assignado pelos Deionadoa
da, Cortes por parte de toda a Assemblea , e
pelos Officiaes coto representantes do seu Corpo.

Feito isto passou-4e a dar principio à obra
da installasio pelas onze boraa da manhã , e
proposto o primeiro ponto

'
 qual o da taxação

do [Numero dos Membros do Governo , cor.
ri 'o o açor-loira° , se achou que fossem der os
rvlembros done , (Ventre u quaes sabida o Vice -
Presidente e Secretario c procedendo-se á dei.
fio do Presidente, entrarão em escrutinio o E X -

c ell entissirno D. Monsel de Portrfpil e Castro ,
o Excellentissiino Bispo Deoceaano , e o Desern.
bargailor Ouvidor do Sabard , José Teixriro ria
Fvutca FajcOncilIJI sahindo eleito com a pio.
ralidade de cincoenta e quatro votos o Fottoellen_
tiasimo D. Malml de P,Çriugal e Catrra , o qual
sendo annunciado logo das janellas da Camara ,
foi tal o contentamento , os vivas , e acenos
de lenços , que não he possivel dar-se hurna
maior demonstração :	 eacoll-eu SC lOgri

Dermaçio de seis Ci.iadãos para lho hir par.
t atpar, , o que sendo feito, ir:Imediatamente entre
va.os , e fagos do r, veio sem demora á Ca.
ma a t) Presidefite r,:_;:oca !o , e ahi agradeceu
corno ctonvria , ao Congresso a sua numeaçao
o retirando-se lozoi entre es meamos applau-os
se pmeo .io rit nomeação de Vcie-Presidente
e entrai n em escrutiniu c Excellentissono Bispo
Drocesano , o Desembargador Ouvidor da Co.
marca de Saberá • 7o0 Teixeira da Fonreta
Pásroneillos , o Juiz de Fóra Presidente desta Ca-
mala Cassiona Spirielicis de Melh Maio,, o ?vidre-
ob.} Antonio 7(x:é Dias , o Coronel pão

Lopes Mendes Ribeira , o Vigario Geral Ala, cos
Monteiro, e o Vigario José Benta Leite

Ferreira de Aleil o, sahio eleito com a plurali.
(Ude de setenta ç oito votos , o Desembargador
Jath Teixeira da Fonerra Vaiem:tilos, o qual
arinunciado da mesma ftirma á Tropa ) c ao
Publico , foi igualmente stpplaudido com grandes
vivas e genil satifaçáo.

Seguio.se depois a eleiçáo de Secretario , e
entrando em escrutínio o Coronel leio José Lo.
pes Mendes Riheiro • o Sargento IvIdir Luis Ma-
ria da Silva - Prnh t n C2Vit150	 vèidir
da MAN CleÈmde.fee , o $ 11rgerillu	 011,11 Brff-
Is Soar,:, o Doutor Thscosino 4iti . areativesra
Marrei , o Çapitáo Mór Antonio fn,rxo Cal--
aleiro n Reverendo Arcipreste jo4a Siiphrfa de
Fgu,ireelã , o Sargento Mór jeJé Feliciano PiPi.
to Coelba , e o Corond Pedro Comes Piaguetea
s2hio eleito com a pluralidade de setenta e oi.
to votos o Coronel João José Lopes 'Mendes
Ribeiro , o qual annunciado da mesma fôrma
que os outros, foi igualmente que elite ap.
plauclido.

Reatando a eleição de oito Membros , e
não convindo difirir-se para o outro dia se-

itinte , paziou-se a fazer a dita eleição por
oas , as quaes recolhidas . em nutnero de no-

vcota e tTCS w passando se á sua apuração appa-
recertio eleitos o Desembargador Manoel 'pia-
da de Mdia e &ima com cincoenta e oito vo-
tos • o Tenente Coronel Franeiseo Lopes de
itàrest com .to o Vigarici Joaquim lasi Lopes
-Meades Ribeiro com 40, o Vi. rio .f-é Benta
Lede Fer"Ára. 4:1e Mello com 39 , o Coronel ja-
ad Fr-rorira PacitScep com a8, u Çiptau Ahr

josd Bete Soares com 35 , e !olhada empata..
dos cum - 32 o Doutor Táraionir Alves de 01;
cairo Mactel , o Coronel obro/trio Tharnaz de
Figueiredo Neves, e o Capitão Mói- C:estale j..
sé Dias, entrarão em escrutino de desernpa te
e sahirão eleitos o Doutor Theatanio Alves
Oliveira Illadel com are o Coronel ifnionice
Triarnaz. de Figueired 1No	 leves corri 57.

Não podemos deixar de referir co rri o maior
prazer o beroico , e não menos louvavel pas_
ao dos Officiaes da Tropa , os quaes sendo coo..
voCatiOS Como bons , e Cidadãos para por si p

e representando o seu Corpo, dar voto na dei.
ção , generosamente nos foi respondido , que
enes não hião • zi votar , pois que se compro-
mettião em tudo quanto fosse teito pela Co..
toara • e bons que se achaviio juntos , fiar.
sendo alli presentes mais, que para prestarem o
auxílio que da sua parte estivesse ; igualmente
se fizerão acredores de toda a honra , e como
taes dignos de serem por nós appresentados
reconnmenilados, especialmente á lemorança de SIM
Alteza Real , o Ajudante Manoel Alves de Ta.,
ledo &buo , a Capitão Carias yosé de Mello
e o Tenente Francisc9 de Paula Mirim!, e o Ca-
pirão de Engenlotria Carbf MartilIS Penna eine
Mn obstante (julgamos que erradamente) ter tido
ate entao alguma opinião contra si , dismentio
com os seus proprio, factos ulteriores todo c
qualquer juizo , que contra elle se houvesse
formado , fazendo-se igualmente digno pela sua
conducta da attenção de Sua Alteza Real.

Ultimada assim a eleição pelas oito horas
da noite, dirioioase a Cantara com todo o Corsa
gresso e Membros eleitos , que se achavão pra..
sentes ao Palacio do Governo a congratular.se
com o Presidente. Ao saltir dos Paços do Con-
senso resoavão de todos os lados os mais evi-
dentes e decisivos signoes de jubilo e prazer a
cada hum era o primeiro em fazer retumbar
cot Viva Constitucionaes á Tropa e ao Povo,
tão engolfados no prazer, com os inamensos e
repetidos vivas faaiio desappsrecer a Miga, e
o incommodo que hum dia dos nevuosos de
Pina Rira espalha sempre naa seus habitante,.

Entrados no Falado do Governo , e cheios
do mala energico prazer, depois de congratula-
"Tri ' lge	 dilrIP,011(1"05,' Wikk Una	 t PL/Mithttni
acompanhados da Tropa e Povo , pomotidos do
mesmo enibtoitsarsto á Igreja do Carmo , onde
se celebrou num solernne Te Deinri em acçla
de Graças e com elle terminam a obra do me-
monteei dia ao ficando os actns subsequentes
para o seguinte dia 2f.

Neste (Eu não menos memoraval que o ail.
recederne , postarão-se pelas deis horas a Tropa
de Linha , e alguns Corpos de Milícias desta
Villa

i
 na .aça delia , e às onze horas reunido

nos Paços do Conselho o mais luzido e brilharia
te Congre„so, eorriparecerão o Presidente e mais
Deputados do Governo a prestarem o moei:uri°
juramento da copia N.° 7.

Antes deste acto, estando presentes sambem
os Deputados das Cortes, propoz o Juiz de
Wóra Presidente o quanto convinha munir o
Governo instando, não só do poder de deli-
berar o que fosse conveniente 9 bem da Pro-
vinda , com sambem de faster l, executar soa
deliberação , dando então parte a Sua Alteza
Real, assim como quanto tombem convinha
que ute intimo Governo Ume diz-cemente



jannsavel ís Corte; Geraee Extraordinariai ,
Constilutruto d.:4 Nação POrUdgritza.

Earl dlpiniSu foi energicainerne spoioarla	 e
desenvolvula	 Depundo Maneei JoJ'e
&ares • fill•Ztellidn'10 serem estas as tnais neeee-
aari-is itrzbules de que deveria r,er revestido
o Governo e quando nau., seria tod.) illoa , brio e
fantastico : suas opini&es forão igualmente de-
fentialas , c sunentaias petus Depuesdos Semeie
Terkeirer da Corra , e o Reverenio Beichrar Pr-
ribeíro de Oliveira , desenvoivendo.rs mais o Re-
vérendo Deputado José Cuilodzo Dia, , e reqee-
rendo (pie aquele deeerie ser o Jid de hulha
perfelse lai enserea e eoeirsternulade	 le9LICCCfrio

rodu até truão' passado qualquer destes pontos
fui geralmente recebido e aproado com geln.
des vivai de toda a Assembléa , e instado por
dia a plena observencia deles • com effeito arem,
se executou como censta doe documento N. 8.

FeitO 1 .1• 10 , e preste-1a o juremento pelo
Presieerve e Deputados do Governo , na fórina
eu Termo da copia N. 7 sahio em cerpo
mia a Asseisabléd formada em duas alas cum-

tas dos bens e Ctladíos da Villa e Provín-
cia, fixadas mas pelo Governo, seguindo-se lo-
g" Mil De lm l a los , e depois a Camara aeorrtha.
'Mudes do Povo e Tropa , que com os seus
eldiiits fava retumbar a mais tnne"ra e encanta-
dora arrnonia ; todas as janelas adornades de
ce la-e4. , as rt-el juncarlis ele flores e folhas até
á entrada da Metrie do Ouro Prelo • onde com
Q inata +mentos,' apparato „ e a maior possivel
orquesion , ae celebrou ti Te Derroa em arção de
Graças appresentaveu a tilais risonha e fison-
geird vista ; tudo em fim inculçavd só prazer c
setiefeçãa.

Acdbario	 Te Detem , hotoveríO t,-es descar-
gas de nei stpitetaria	 e voltando o mesmo asp.'
parareis° ajuntamento) , todas as i	 oo das me-
lhores 	 e mais distioctas classes tele o comp.,.
• ao som da unkica cantaveo o hymno Cons..
tilliciti fid até 4 chegada do Pilado do Gover-
no , len i htiona a-alva de vinte c hum tiros , e
milites e repetidos vivas conetitucidnaes termina.
rfa'ro a fundeie mais brilhante e estrondo sa , que
jimais se espera ver na Provincia de Mimes Grearf.

Na neite deste mesmo dia offereceu e Ca.
mera ao Publ co a representação da peça imiti-
tulada Isabel 1. , concorreu ao Theatro o Go-
verno , e as mais pessoas distinctds e de todas
as °retas ao romper do pano foi teeitado
hum Drama Constitucional , e apareceu a EU.
gie do no,so Atoeustr, e Antavel Soberano o Se.
nher D. João VI. , a qual foi respeitada e ac-
clamada coes aquente derrionstraçfies de setisfa-
elio , e reepeito bem proprios de coraglee Por.
itigUMCS	 os intervalos dos actos erão prehen-
chelua já com repetição de Sonetos e abem
analogia ao objecto, e já com a entoaçáo dos
laymnes Constitueionaes repetido s pelas mesmas
penes , que fazião o ~curso , e principiou
e terminou a peça com Vivas e repetidos Vi-
110 á Religião, á Constituição , as Cortes	 a

Coretitucional , e sua A wmgult3 DY"-
eia , e ao Gummi Provisorio des-ta Província.

Não neto tesquece igualmente lembrar que
trela a A 4 serribléri , Povo , e Tropa , log-o que
verotirmii a eleiyio de onanitne aseeneo pra-
clamai-eu para o Cemmando della o Teuente Co-
refle! 7as‘ Afaria Pinto Peixoto „ este O reCO-

nhecim nta betu merecido	 nico e o maior que

lhe pernão dar- os hnbitantes de
contando com a apprownao d Sru 	 U. dl

e rogando a	 Governo depo.i	 (1 e imrib,„5.1(10

que i$ ,,,,,áen o [volvesse de cuinwir , e..:)prcaert-
c.a ao mesmo Senhor.

Sendo quanto nos cumpre referir a V. Ex.
para pôr na Auguted Yr-tatue] (1'; SW4 SIELza
Real , rogamos ao trieSlito Aucti , ti, Senhor o
graça de mandar in .,erir na Gaatta eie Privo)
Officio , a fim de ser publico e notaras o com-
portamento desta Pruvincia.

Deus Guarde a V Ex. Ui/la Rica em Ca-
mara de s2 de Setembro de aba.

illustWsituu e Excellentissimo Senhor Pedro
41varer
Cassiono S,orrielião de Mello Motos , Juiz de

Ffira Presidente.
Manoel Fernanaes ela Silva.
Ltrit 7auéTeixeira.
Faniia 4, Movil4die3 Gomes , Procurador.

Habitantes de Pina Rit	 Re-
o Cie Cavalleria e.srá postado fl2 Praça

erra Capital , com os seus Irrnius os Minei-
ros ; o objecto desta reunião he tom que quan-
to antes esta Provincie goze da felicidade que
lhe promete hum Governo Provieariu já decre-
tado pelas COiteS GeTaCS Extranrdi rwriaS • e
Conetititintee da Nação, , e mandado ext.cutar
pelo Principe Regente. O metleelo que a Ca-
mara desta Villa tem adoptado traz Muita de-
mora , pois Só com muito tempo se podetã
ajuntar aqui os Representantes das Carreiras de
Minas Novar , Piratia , Campanha , Pitantrry ,
5. Carlos de Jercaby, e outras ; agora poTéru
nót tertto‘ ' aqui a representação de toda a Pru.
vinda pelos .r.'eas Eleitores , e estes homens
cujo zelo e patriotismo váo firmer para sem-
pre a nocsit Liicidatle ao Suberano Congresso
da Nação , ; de Cl rir' desempe.
rtharái5 o melhor poss:vel a comnriteão do Go-
verno Provisorie meramente executivo lie por
isto que a Tropa se ajuntou para que cates
poss;-io livres até da sieLpeita de algum insulto,
ou movimento , escolherem o Gove , no que de-
ve faseer a raosNa felicidade , em quanto as Cor.

ieS o mio 1i:crerão , deveis estar certos da
honra , probidade e patriotismo &Ales , muito
mais quando o Povo , e Troea pede a todas
os bons Cidadãos queirão comparecer • para da-
rem o seu voto nesta grande Obra , assim co-
mo deveis estar certos, de que esta Tropa já
mais dará hum passo , que mio seja dirigido
ao vosso beto , ao da Nação , cumpoinoto
exactamente o que mandarem as Conte, fonte
segura da nossa eicidade ; e já certos desta
digamos todos	 'eiva a Religlio , Viva a Con..-
,à' fl io,,	 Vív t-,,, as Cortes , Viva 1.11-Rei Cons-
titucional , e Sua Real Familia , e o GoVerOO
Provisorio que se vai instalar.-- Cindido ?Oli
veira yaqmer, RiCeivilí0 sia Camara que o co-
piei • conferi , e assigree.

Candida ?Oliveira /gide:.

Habitantes de Villa Rica.— Sendo eltegnda
a época , em que o Nosso Augusto Regente
reconhecendo a ueccssiIa	 de hum Got, eme.,
Provisorío	 pra a felicidade desta Província
eacarregou a Camara desta Capital st alia Qrga.



: algun s frulividLirts Levados de hum eu-
pipito morainenrc inibem] 	 pertenderão espalhar

dissencào etdre alguns de v6a , que sedosid---;
das falsas peluusiçõed , -com que vos

LiCio ollszvi..ia o abismo em que vos hicia a pre-
cipitar r. Saducções lisong,tiras , prome apea-
rumes , zoilos • e Grátidai.s fundadas em utili-
dade propria , ralo ..:onecirilzio senão para vos
lazer cOrfcCIS 41 Ih rna.is caurrne alternado, contra
a Soberania da Nacia '1„: e suas . Leis , e contra
a vossa mesma laberiade politica , e moral ,
portendenclo . opor-vos cernir era publico , atm
causa juma • a mais Sarda e Liberal Deterrt,.i..
rwção : felizmente 4 ,6 actol filhos da prudencia
c do ardente defej., do vosso berrs . por vezes
acalmarão ,a tormenta , rine nos ameaçava até
yir: g-raiada b. ,je reli luz. da mais clara razão,
a Tropa desta Villa seguranclu nos seis auxilia,
debaivo du Cominando , ()hedionda , e disciplina

saii honrado , e liberal Tenente ene-line' 0-

Jid Maria Pinto Peixoto , tnat atiariCa hum resoi-
Nado feliz no Aviso de 14 _cie Agosto deste' an.

, que . }wr mantas v,earas tern sido percndido
aludir esta mesma trupi que vedes postada
para tio :irmo lim , em lugar de ' vos inculcar
terror, e espanto não sorve tenão para vossa
rne.sma defesa , . para segurar Melhor vossos di-
imitas, em fim para se ultimar com a brevida-

de desejada o grande cri -lúcio' du Governo Pro.

v,isorio : nio re • concorrei de bom gra&
a votardes nus Membros delle „ representado
pelos bons de entre vós , que fazem a vossa
publica Representaçío ; toda a Provinde , eu
VUS asseguro, abraçar4 com ardor a :rosna cau-
sa: cila mesmo o tem demonstrado pela pres..
l esa com tine se tem proposto a nomear aquela
les que deverião concorrer i Eleição alguns dos
quaes já aqui, se achão : áeula escrupulos ( Se
aiguns .sinda poJemben haver se desvanecem
cum a presença de tio Nobre Congresso , que
acaba de Eleger a Representação Nacional • el.
le de bom grado se presta a este fina .pois ana
nuindo promptãmente h convocação que por ez.
ta Camara lhe roi frita , assegurou sua Pregil•
tendi até então. Eia pois rio remai> Cm'clioa,
concorrei a ultimar a obra da vosS.ã fortuna
e da felicidade de toda a Província : a paz , e
a tranquillidade nos guiará6 conclua-se a obra
da nossa Regeneração , dirigindo . t.-os 405 Papo
do Concelho , onde reinará s6rnente a boa or-
dem , a armonia na Muna que j5 vos foi an-
inundada por Edital de 26 de Agosto de
Cassi.-no Speridiiio de Mello e Mostos

' 
.101Z de

Fóra Presidente da Camara , Condido d'Oliveira
ques ,	 IMO da C&fillar g	 que a escrevi
ata, e assigno.,

Candi,* d'Oliveira

NOTICIAS Mil R 12-1414S,

ENTRADA 5.

Didl '17 -itã corrente. — Monte Video
dás ; B. Roberto • M. Manoel Luis Cardozo ,
C. a Manoel toquem Rtbetro, couros e chi.
fres — Ria de S 7to	 dias ; L. £4.Piri(e

, M. Frua:aso jsé de Almeida, C. ao
M. , macieira e arrua. Dito ; 2 CUCAS L.
Roa riogem M fiL Bapzraa Duarie , C. a
Fernando crir Liiio, madeira , aguardente e
assiicar.. Dito ; 3 dias ; L. Conceição M.
Antonio Luiz da Silva o C. ao M. agoarden-
te e arreia. — Dito ; dito ; L. Concrio', Flora
M. Áoni 74cJd do Couto, C. ao M. madei-
ra.	 Alocaloé ; 2 dias ; 1. Coneeigto	 M. Ber.
nardo &IML' f SCO da Silva , C. a datonio Dias
da Corta , madeira e café.

Dia 78 dito. — ralparaiso ; 74 dias ; B.-
Cossak	 j;sepls Tapptag , C. ao M.,

ric trigo. — Guarati4a; 5 dias; L. Se-
rilsoras rA2 Carmo M. !pado Cardem° , C. a

âo Cones Liarroao • arroz e call".e.

S II I D A S.

Dia 17 do corrente.. Cakinda por Angola'
G. Santa Anna Pr de . .Fraiciice
da Situa Lopes, fazendas e agoardente.

Dia 18 dito,— Pernambuco; F Fenos
Com. a Cap. de Mar e Guerra JOIé Maria

— Santos ; Ch. Luiza , Com. o C
Ten. Josi Maria da Cunha Caéral.— Monte .
deo; G. dmer. Rape , M. Richard SAippen
farinha vinho , genebra e forragens.	 Aotster.
pia ;B Hol. P.brlotor M. F Corram , cafFé
e couros. — !guapo ; S. iiirrorar M. 7osé Pez-
checa d'Oliveira laRiro. —Santos ; S. 'Santo I:-
nacio , M. Josel Joaquim d'Oliveiea !A gir°. —
Cabo jrio ; L. Triunfo , M. Joaquim th'rrnarreles
do Carmo farinlr, de p ipi. — Campo., L. Bella
Cru% , M. Manoel tranasco Lspes , lastro.— Rio
de S. No ;	 8, 7valuina Viajante , M. An-
tanho José Gonçalves , Lal...tro.	 Câmprm ; L. Boa
União , M. gole' Francisco	 Casto • ia
Santos; L. Concsição M.3tosé Joaquim das Pai.
JOS , farinha de t , igo c fazerida)..

AVIS O S.
-Na loja de Paulo illártin rua da QI17 di2 rkl, 33, se acha i moderniásim obra, Ira -

sida do hoplet em Portava% em ,Oira t 7 Sviterna das LOR'S sabre seguro. marítimos , em que evidente-
sweaterlernoPra todos os rasos em que os riscos de mar mie St earg , de : Jiguradores	 dos
Me/9f ,

egii-
t	 i,1tierkew por 85)›uo Obra util c necessaria tanto :soa Negociantes como aos Mestres

d'EmbaNaçiltra.
Na luja JeJoiê 1.0,pnr Coe1,5, Coutin;to, rua do Ouvidor N.° 4 4, C vendem .9e Versus

feir,n, por iil eriJard4, Avelino Ferreira e Soa ro Meinoravel dia 26 de Fevereiro	 ;
(m bambeio do. Expostos da Caza da Santa 'ildiserirardia desta Corte.

RENSA PlACIPNAL.


